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A PREVALÊNCIA DE COMPULSÃO ALIMENTAR E FATORES ASSOCIADOS EM HOMENS E MULHERES QUE TRANSITAM NA ESTAÇÃO RODOVIÁRIA DE DOURADOS-MS
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A compulsão alimentar periódica (CAP) é caracterizada pela ingestão de grande quantidade de comida em um período de até 2 horas e sensação de perda de controle sobre o que ou o quanto se come. São os episódios de CAP que caracterizam se uma pessoa tem Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica (TCAP) ou não. Não obstante, não se sabe ao exato quais os fatores associados à sua prevalência. Assim, esta pesquisa se propôs a investigar os fatores envolvidos na ocorrência deste problema e verificar se há diferença na frequência de ocorrência de CAP entre homens e mulheres. Tratou-se de um trabalho descritivo, quantitativo e na modalidade de pesquisa de campo na estação rodoviária de Dourados-MS. Os dados foram coletados por meio de um questionário, com questões objetivas e subjetivas, entrevista face a face e verificação dos dados antropométricos e circunferência abdominal, mediante a assinatura do TCLE (termo de consentimento livre e esclarecido). Resultados: A amostra foi composta por 256 pessoas, 127 mulheres e 129 homens, entre 21 e 83 anos. A prevalência de episódios de CAP foi identificada em 24,2% (n=62) de todos os entrevistados, 18% (n=22) dos homens e 31,4% das mulheres (n=40), ou seja, quase o dobro das pessoas que relataram o problema foram mulheres. O que se observou de diferente nas participantes deste estudo é que elas fazem uso maior de medicamentos (67,5%, n=27), entre eles hormônios sintéticos, anti-hipertensivos e antidiabéticos, possuem distúrbios psicológicos (n=2) como a depressão e são mais sedentárias (62,5%, n=25), sendo que estes aspectos não foram muito referidos entre homens. Os fatores em comum entre ambos os grupos foram: o Índice de Massa Corporal (IMC) >25kg/m², para adultos e >27kg/m² para idosos; relação cintura-quadril acima da normalidade; a alta prevalência de doenças crônicas não transmissíveis; o baixo consumo de bebida alcoólica; o tabagismo; a ansiedade e o estresse como fatores desencadeantes do apetite e episódios de compulsão alimentar. Ressalva-se que a literatura sugere relação desses hábitos e fatores com a expressão da compulsão alimentar. Conclusão: Observou-se nitidamente que a incidência de CAP é mais frequente nas mulheres e que ambos os grupos possuem características bastante acentuadas. Ao serem comparados com a literatura, estas características puderam ser associadas à ocorrência de CAP e demonstraram ser critérios sugestivos da mesma. Este estudo pode ser de grande valia para a comunidade científica pois pode ajudar elucidar fatores desencadeantes deste transtorno alimentar.
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